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RESUMO 

No Brasil, 5,1% dos profissionais de enfermagem atuam em serviços de urgência e emergência, 

onde a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é frequentemente impactada. Esta revisão 

integrativa teve como objetivo analisar os principais fatores que afetam a QVT desses 

profissionais. A abordagem foi qualitativa, com busca na Biblioteca Virtual em Saúde e análise 

temática de conteúdo. Foram analisados seis artigos publicados entre 2019 e 2021. Os 

resultados evidenciaram que altos níveis de estresse e riscos ocupacionais comprometem a 

satisfação e bem-estar. Portanto, infraestrutura adequada e suporte psicossocial são essenciais 

para preservar a QVT e a qualidade da assistência. 
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ABSTRACT 

In Brazil, 5.1% of nursing professionals work in emergency services, where Quality of Work 

Life (QWL) is frequently impacted. This integrative review aimed to analyze the main factors 

affecting these professionals' QWL. The approach was qualitative, with a search of the Virtual 

Health Library and thematic content analysis. Six articles published between 2019 and 2021 

were analyzed. The results showed that high levels of stress and occupational risks compromise 

satisfaction and well-being. Therefore, adequate infrastructure and psychosocial support are 

essential to maintain QWL and quality of care. 

Keywords: nursing; quality of life at work; nursing and emergency. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os serviços de urgência e emergência são responsáveis por oferecer atendimento 

imediato a agravos de natureza súbita, complexa e frequentemente ameaçadora à vida. 

Estruturados para atuar 24 horas por dia, esses serviços exigem agilidade, organização e 

capacidade de resposta frente às demandas espontâneas da população, representando um dos 

pontos mais desafiadores da atenção à saúde (Brasil, 2025b; Tofani et al., 2023) 

Nesse cenário, destaca-se a expressiva presença da enfermagem, categoria profissional 

mais predominante nos serviços de urgência e emergência do país. Segundo dados da Pesquisa 

Perfil da Enfermagem no Brasil, aproximadamente 158,9 mil profissionais de enfermagem, 

entre enfermeiros, técnicos e auxiliares, exercem suas funções em unidades como Unidades de 
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Pronto Atendimentos, prontos-socorros e no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

(SAMU), compondo uma força de trabalho especializada que responde pelas ações assistenciais 

em ambientes de alta demanda, complexidade e instabilidade (Fiocruz; Cofen, 2017).  

Esse contingente, representa cerca de 5,1% do total de profissionais de enfermagem 

registrados no Brasil, assumindo papel essencial no cuidado imediato, enfrentando desafios 

singulares que impactam diretamente sua saúde física, mental e Qualidade de Vida no Trabalho 

(QVT) (Fiocruz; Cofen, 2017; Trindade et al., 2025).  

A QVT envolve aspectos objetivos e subjetivos das condições de trabalho, abrangendo 

infraestrutura, relações interpessoais, valorização profissional, equilíbrio entre vida pessoal e 

laboral e a sensação de pertencimento e reconhecimento (Brandão; Aragão; Maganhoto, 2022).  

Em contextos de alta exigência, como os serviços de urgência e emergência, garantir 

uma QVT satisfatória não é apenas uma questão de trabalho decente, mas um fator determinante 

para a segurança do cuidado e a sustentabilidade dos sistemas de saúde (Trindade et al., 2025). 

Alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, sobretudo o Saúde e Bem-Estar 

e Trabalho Decente (Brasil, 2025a). 

A motivação para este estudo surgiu da constatação dos desafios singulares enfrentados 

pelos profissionais de enfermagem em serviços de urgência e emergência que impactam a 

Qualidade de Vida no Trabalho. 

A investigação da qualidade de vida no trabalho dos profissionais de enfermagem em 

urgência e emergência é importante socialmente porque pode melhorar a saúde desses 

trabalhadores, assegurar um atendimento de qualidade à população e fortalecer o sistema de 

saúde ao valorizar e garantir condições dignas de trabalho.  

A presente pesquisa se justifica cientificamente porque contribui para o entendimento 

dos fatores que influenciam a saúde ocupacional e o desempenho desses profissionais em 

contextos de alta pressão. Essa investigação apoia o desenvolvimento de estratégias baseadas 

em evidências para melhorar o ambiente laboral e a qualidade do cuidado, além de preencher 

lacunas na literatura sobre a realidade desses trabalhadores essenciais.  

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo analisar, com base na literatura 

científica, os principais fatores que impactam a QVT dos profissionais de enfermagem atuantes 

em serviços de urgência e emergência. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A presente pesquisa possui abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, conduzida 

por meio de uma revisão integrativa da literatura.  

A revisão bibliográfica, segundo Gil (2019), foi utilizada como estratégia para mapear 

o conhecimento já produzido, identificar lacunas e subsidiar reflexões sobre a realidade dos 

profissionais de enfermagem atuantes em serviços de urgência e emergência. Com base nesse 

mapeamento, formulou-se a seguinte questão norteadora: o que a literatura científica discute 

sobre os fatores que influenciam a QVT de profissionais de enfermagem em serviços de 

urgência e emergência? 

A busca foi realizada em março de 2025, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Enfermagem”, “Enfermagem e 

Emergência” e “Qualidade de Vida no Trabalho” e retornou 13 pesquisas, publicadas entre 

2020 e 2025, disponibilizados de maneira completa, nos idiomas português, inglês e espanhol. 

Entre esses foram excluídos os repetidos e que não respondiam aos objetivos. 



 

 

Os artigos foram interpretados à luz da modalidade temática de conteúdo, seguindo as 

etapas de pré-analise, exploração do material e tratamento dos resultados e interpretação 

(Bardin, 2016). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

A presente pesquisa analisou seis artigos, publicados entre 2021 e 2025, os quais 

evidenciaram que os altos níveis de estresse e exposição a riscos ocupacionais comprometem o 

bem-estar, enquanto práticas colaborativas podem melhorar o ambiente laboral.  

O trabalho nos serviços de urgência e emergência, caracteriza-se por alta complexidade, 

pressão constante e limitações estruturais. Esses ambientes expõem os profissionais a riscos 

físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes, além de conflitos interpessoais e 

situações de violência (Melo et al., 2025; Minasi et al., 2024). 

Uma investigação realizada em Recife (PE) com enfermeiros de pronto-atendimento 

revelou que a exposição a diferentes fatores de risco incluindo ergonômicos, acidentes de 

trabalho, situações de conflito, violência e assédio aumenta significativamente as chances de 

insatisfação relacionada à QVT (Melo et al., 2025). De forma semelhante, estudo de Menezes 

et al. (2023) com 70 profissionais da saúde revelou que 21,4% dos participantes relataram 

insatisfação com sua QVT, reforçando o impacto das condições adversas enfrentadas nesses 

ambientes. 

Profissionais relatam a necessidade de improvisar diante da falta de itens básicos, como 

seringas, luvas e macas, o que gera sensação de impotência e angústia. Ademais, a alta 

rotatividade de pacientes e a ausência de rotinas estruturadas exigem domínio técnico, 

criatividade e adaptabilidade, impondo decisões críticas mesmo com equipes reduzidas e 

excesso de tarefas (Barbosa; Ricci, 2023). 

A instabilidade cotidiana é intensificada por jornadas longas e múltiplos vínculos 

empregatícios, que aumentam a sobrecarga física e emocional. Em um hospital de referência 

em Alagoas, mais da metade (55,5%) dos enfermeiros possuía outro emprego. Essa necessidade 

de complementar renda leva ao acúmulo de funções e diminui a capacidade de recuperação 

física e mental, gerando um ciclo contínuo de desgaste que culmina em estresse ocupacional 

(Nascimento et al., 2021). 

O estresse prolongado está relacionado à exaustão emocional, sintomas físicos, 

distúrbios do sono e prejuízos nas relações pessoais (Trindade et al., 2025; Nascimento et al., 

2021). No estudo de Moura (2020), 74% dos profissionais de enfermagem apresentaram 

burnout, ligado à sobrecarga, baixa resiliência e insegurança no trabalho. Resultado semelhante 

foi encontrado por Trindade et al. (2025), que, ao analisar 186 profissionais da Rede de 

Urgência e Emergência do Oeste de Santa Catarina, identificou 51,98% com burnout, 52,55% 

com fadiga por compaixão e 25,3% com estresse traumático secundário. 

Apesar disso, elementos protetores foram apontados, como relações saudáveis com 

colegas e satisfação profissional, que surgem como fatores essenciais para o bem-estar. O 

trabalho em equipe, o reconhecimento social e pessoal pelo cuidado prestado e a vocação para 

atuar em situações críticas são fontes de motivação e resiliência, mesmo em meio à tensão 

constante (Nascimento et al., 2021). 

Diante desse cenário, Lima e Souza. (2024) e Santos et al. (2016) recomendam a adoção 

de estratégias institucionais integradas que promovam a saúde ocupacional, fortaleçam vínculos 

interpessoais, capacitem para a gestão de conflitos e incentivem a educação permanente, aliadas 

ao apoio psicológico, infraestrutura adequada e valorização profissional, de modo a criar 

ambientes acolhedores, relações horizontais e equipes mais coesas. 



 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo mostrou que a literatura científica aborda que a sobrecarga de trabalho, 

escassez de recursos, exposição constante a situações críticas e múltiplos vínculos 

empregatícios impactam negativamente a saúde física e mental dos profissionais de urgência e 

emergência, favorecendo o adoecimento psíquico, o esgotamento emocional e o 

comprometimento do desempenho assistencial. Enquanto relações interpessoais positivas, o 

reconhecimento profissional e a satisfação com o cuidado prestado atuam como fatores de 

proteção, mas não são suficientes para neutralizar os efeitos da precarização do trabalho. 

A pesquisa se baseou em seis artigos publicados entre 2021 e 2025, o que pode limitar 

a abrangência dos dados analisados, especialmente considerando a diversidade regional e 

institucional do Brasil. Além disso, por tratar-se de uma revisão integrativa, não houve coleta 

de dados primários, o que restringe a análise a informações previamente publicadas. 

Recomenda-se a realização de estudos empíricos que aprofundem a investigação sobre 

intervenções eficazes para promover a QVT, especialmente em contextos de urgência e 

emergência. Também é importante que as instituições adotem estratégias integradas de saúde 

ocupacional, fortalecimento das relações interpessoais, capacitação em gestão de conflitos e 

ofereçam suporte psicológico e infraestrutura adequada, visando a valorização profissional e a 

redução do desgaste físico e emocional. 
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